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A presente dissertação, desenvolvida no âmbito do Mestrado em Criação 
Artística Contemporânea da Universidade de Aveiro, corresponde ao relatório 
final de estágio curricular desenvolvido no Serviço Educativo do Centro Cultural 
de Ílhavo/Gafanha da Nazaré, em Ílhavo e Gafanha da Nazaré, por um período de 
seis meses, desde Dezembro de 2012 a Maio de 2013.  
Este estudo teve como intuito o entendimento do funcionamento do serviço 
educativo de uma instituição cultural e artística, de forma a perceber de que 
forma este pode ser também um captador de novos públicos e um agente 
educativo de toda uma população leiga na matéria.  
Através do estágio o meu objetivo foi perceber primeiramente qual é o papel da 
arte na educação, assim como entender em que consiste a educação artística, e 





























This dissertation, developed under the Master Degree in Contemporary 
Artistic Creation at the University of Aveiro, corresponds to the final 
report curriculum stage developed at the Educational Service of 
Ílhavo’s/Gafanha da Nazaré’s Cultural Center, in Ílhavo and Gafanha da 
Nazaré, during a period of six months, from December 2012 to May 
2013. 
The present study pretends to understand the functioning of the 
educational service of a cultural and artistic institution, in order to 
understand how this can also be a way for capture new public and an 
educational agent of a lay population in this matters.  
Through the internship my goal was to understand firstly what is the role 
of art in education, as well as understand in what consist art education, 
and realize the role that cultural centers may have as mediators. 
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I.  A Génese do Estágio 
Como aluna do Mestrado em Criação Artística Contemporânea, lecionado no 
Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro, e estando a terminar este 
grau de mestranda iniciado no ano de 2011. Venho apresentar o meu trabalho de conclusão 
que teve como ponto de partida para a investigação o meu estágio curricular no Centro 
Cultural de Ílhavo e da Gafanha da Nazaré. Estas duas instituições artísticas e culturais ficam 
situadas a poucos quilómetros do centro da cidade de Aveiro. 
O meu estágio teve a duração de seis meses, teve o seu início em Novembro de 2012 
e o seu término a Maio de 2013. O meu trabalho teve principal incidência sobre o serviço 
educativo de ambos os centros, isto porque embora sejam edifícios localizados em diferentes 
locais, a equipa que atua nos dois é precisamente a mesma, tendo como casa residente o 
Centro Cultural de Ílhavo. 
Foi um estágio que realizei sob a orientação da pessoa responsável pelo serviço 
educativo Dra. Vanessa Magalhães, ainda que com o supervisionamento do Diretor Dr. José 
Pina (Diretor e Programador Cultural do CCI e CCGN), e com a orientação por parte da 
Universidade de Aveiro da Dra. Rosa Oliveira.   
A partir de um protocolo estabelecido entre a Universidade de Aveiro (UA) e a 
Câmara Municipal de ílhavo (CMI), em conjunto com o Centro Cultural de Ílhavo (CCI), 
foi-me possível realizar um estágio de meio ano nesta instituição, nos dois polos já referidos, 
que têm atuação de excelência. 
O meu trabalho incidiu sobre o serviço educativo, pois esse foi o meu objeto de 
trabalho durante o período, no qual acompanhei processos importantes do ponto de vista da 
criação artística contemporânea, assim como tive oportunidade de acompanhar todo o 
processo de programação e conceção até ao momento da apresentação ao público.  
As faixas etárias que o serviço educativo atinge são muito abrangentes, sendo o lema 
do CCI e CCGN ir de encontro a todos os públicos, para que todos possam ter igual 
oportunidade de aprender sobre a arte, por em prática os processos, e ainda de se sentirem 
artistas, nem que seja por uns momentos.  
Existe sobretudo uma preocupação para com as crianças, que estão em fase de 
desenvolvimento, para que possam desde cedo adquirir hábitos de prática e fruição das artes 
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no seu todo. O tipo de espetáculos que o CCI e CCGN oferece são os mais diversos (dança, 
teatro, música e outros eventos culturais como conferencias, palestras, etc.). Há momentos 
onde as crianças podem por em prática as suas expressões artísticas, plásticas ou corporais. 
A partir de um evento ou momento artístico, é desenvolvido um conjunto de atividades para 
proporcionar uma continuidade ao espetáculo, ou exposição à qual se assistiu.  
Também tive oportunidade de acompanhar o trabalho de programação e planeamento 
de projetos, o que me permitiu entender como funcionam todos os processos que implicam 
a concretização de um espetáculo. 
Contribui na etapa seguinte que passa pela divulgação da programação, que é 
elaborada trimestralmente, a distribuição de flyers, assim como o envio da newsletter via 
correio eletrónico, é o último e mais importante passo para um trimestre o sucesso.  
O estágio que realizei no Centro Cultural de Ílhavo e Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré foi muitíssimo enriquecedor para mim, na medida em que me foi possível 
experienciar e contactar com processos que apenas conhecia em teoria. 
II. A Estrutura do Relatório 
A minha temática de investigação incidiu sobre o tema “Educar através da Arte”, 
enquanto tema pertinente, atual e muito importante. O meu estudo reflete sobre três questões 
principais: a função da arte na educação, a educação estética e artística e o papel dos centros 
culturais. 
Logo a seguir à introdução, apresento no capítulo 1 enquadramento onde abordo tudo 
o que proporcionou o estágio com a consequente investigação. Já no capítulo 2 está o 
enquadramento teórico no qual estão presentes os dois temas principais, usados como base 
de sustentação para este estudo.  
 Seguidamente o capítulo 2 referente das metodologias de investigação, onde 
apresento a definição do método que usei, assim como uma breve descrição dos métodos de 
investigação, apresentando por último o método usado estudo de caso, e o relatório enquanto 
formato escrito.  
 Posteriormente vem o capítulo 4 relativo ao estágio, onde são considerados todos os 
aspetos relativos ao mesmo, como o serviço educativo de uma forma mais pormenorizada. 
Neste capítulo faço uma apresentação do Serviço Educativo, assim como apresento os 
objetivos inerentes, o modo como o mesmo funciona, e por ultimo a descrição das atividades.  
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 Em penúltimo no capítulo 5 estão presentes as tipologias de educação, onde fiz 
algumas considerações, apresentei o estudo da Unesco, e a evolução das instituições 
escolares. 
 No último capítulo 6 apresento a arte e educação, neste apresento as questões que 
orientaram o meu estudo, assim como o meu trabalho enquanto estagiária.  
Na primeira questão ‘A Função da Arte na Educação’ tenciono descodificar alguns 
dos efeitos que arte pode trazer para as crianças, enquanto seres em desenvolvimento físico, 
mas também psicológico. Esta é capaz de trazer efeitos a nível da sensibilidade, da forma 
como olham o mundo, e até na própria postura que adotam.  
Primeiramente foi necessário perceber os tipos de educação existentes, que são eles 
a educação formal, a educação não formal, e a informal, A diferença entre estes é 
estabelecida segundo a pessoa que educa, assim como o agente educativo. Por vezes, é 
confundido o termo educação não formal com informal, como se fossem o mesmo, mas para 
isso existiram estudos como o caso da UNESCO, que pretende distinguir claramente um e 
outro. (Trilla, 1986) 
Na segunda questão ‘Educação Estética e Artística’ procuro breves definições acerca 
dos termos, para melhor serem entendidos por parte do leitor, assim como algumas das 
características pertinentes a estas duas áreas.  
Na terceira questão ‘O papel dos Centros Culturais’ dirijo-me a determinadas ações 
que podem ter impacto na educação das crianças, em que medida as instituições ligadas às 
artes e à cultura podem ser um contributo para a formação de cidadãos culturalmente 
inteligentes. 
Com a realização deste estágio curricular tive como objetivo principal lidar com a 
realidade da educação pela arte, tendo a oportunidade de ter contato com o público-alvo, 
assim como toda a parte de preparação e planeamento dos eventos a concretizar no âmbito 
do serviço educativo do CCI e CCGN. Poder estar em ‘campo’ para observar, participar, e 
colaborar com tudo o que é necessário para motivar as crianças às atividades promovidas 


































Capítulo 1 – Enquadramento Institucional 
I. A Universidade de Aveiro 
 
Imagem 1 Universidade de Aveiro 
 A Universidade de Aveiro é uma fundação pública que tem como objetivo a 
intervenção e desenvolvimento de formar pessoas no nível graduado e pós-graduado, isto 
em investigação e cooperação com a sociedade. Esta foi criada em 1973, num ápice se 
transformou numa das mais dinâmicas e inovadoras universidades do país.  
 Tem cerca 15.000 alunos, o seu papel é de relevância no panorama universitário do 
país. Em foco nos rankings a nível nacional e internacional, desde infraestruturas que 
oferece, à qualidade da sua investigação até à excelência do seu corpo docente. 
 A Universidade é um parceiro privilegiado de empresas e de outras entidades 
nacionais e internacionais, com as quais coopera em diversos projetos e programas às quais 
presta serviços de valor, é assim um espaço de investigação onde são desenvolvidos produtos 
e soluções inovadoras que contribuem para o avanço da ciência e tecnologia. 
 Enquanto aluna da Universidade de Aveiro, deixo aqui uma mera apresentação da 
instituição de ensino que venho representar, numa possível posição de estagiária pelo 
Mestrado de Criação Artística Contemporânea. É importante relembrar todo o destaque que 
esta tem merecido, nos vários estudos das melhores universidades, nos génios que nela se 
formam e desenvolvem projetos juntos de empresas, assim como ter noção da importância 




II. O Centro Cultural de Ílhavo e o Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
 O Centro Cultural de Ílhavo é um projeto do Arquiteto Ilídio Ramos que foi 
inaugurado a 24 de Março de 2008, com comparticipação financeira do Programa 
Operacional da Cultura do QCA 2000/2006, sendo ainda assim o investimento de maior 
dimensão financeira da Camara Municipal de Ílhavo.  
 
 
Imagem 2 Centro Cultural de ílhavo 
 É uma instituição que pretende ser um espaço de criação e difusão artística, assim 
como um reforço ativo da política cultural do Município, adotado, enquanto opção 
estratégica da cultura, como elemento de desenvolvimento socioeconómico do município de 
Ílhavo. Assim, pretende-se que seja um espaço dinâmico e interativo, dotado de excelentes 
infraestruturas e equipamento. Está preparado para uma diversidade de espetáculos e eventos 
dos mais variados tipos, desde espetáculos de dança ou teatro, até conferências e palestras. 
 
Os grupos funcionais do Centro Cultural de Ílhavo são: uma sala de 
espetáculos/auditório, equipada com torre de cena, sub-palco, sala de ensaios, camarins e 
espaços de apoio em cave; um foyer/espaço polivalente infraestruturado para acolher 
diversas instalações plásticas e com serviço de cafetaria e bengaleiro; um edifício de apoio 
que inclui no piso da praça espaços comerciais e no primeiro piso gabinetes e a sala de 




Imagem 3 Auditório CCI 
 
 
Imagem 4 Foyer CCI 
 




Imagem 6 Sala de Ensaios CCI 
 O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré sofreu uma renovação e foi inaugurado com 
nova imagem a 20 de Junho de 2010, com o apoio dos Fundos de Comunitários do Programa 
Operacional da Região Centro. É gerido de forma integrada com o Centro Cultural de Ílhavo, 
e integra no seu edifício outras valências que são: o Fórum Municipal da Juventude da 
Gafanha da Nazaré e o Polo de Leitura da Biblioteca Municipal de Ílhavo.  
 
Imagem 7 Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
Os grupos funcionais que se articulam com o Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, 
correspondem a: uma Sala de Espetáculos/Auditório com Caixa de Palco, Sala de Ensaios e 




                   
Imagem 8 Auditório CCGN 
 
Imagem 9 Sala de Ensaios CCGN 
 
Imagem 10 Sala de Exposições CCGN 
 São instituições onde se cria através dos ateliers, se mostra através dos espetáculos, 
e se imagina arte em qualquer um destes momentos. Estas têm vindo a ganhar terreno no 
distrito de Aveiro e para além deste, devido à sua programação em rede. A programação 
12 
 
cultural é a carta de boas vindas para o público habitual, mas também serve para angariação 
em rede de novos públicos. A programação é trabalhada de forma a corresponder aos desejos 
e necessidades de todas as faixas etárias, não se limitando a criar um público específico. A 
meu ver, o Centro Cultural do Município de Ílhavo, como um todo, procura não só satisfazer 
as ambições já existentes, como ainda superar as iniciativas produzidas anteriormente.   
 Enquanto espectadora assídua dos Centros Culturais de Ílhavo e da Gafanha da 
Nazaré, vejo com grande admiração o trabalho que têm vindo a desenvolver desde 2008, 
sempre a crescer nas suas produções, assim como nas iniciativas que acolhem, produzidas 






















Capítulo 2 – Enquadramento Teórico 
I. A Arte Contemporânea 
A arte contemporânea é o ponto de partida para o enquadramento teórico deste 
trabalho, posto que é a temática geral e principal do próprio Mestrado em Criação Artística 
Contemporânea, assim como o nome também nos indica.  
O conceito de arte é alvo de constantes mudanças, pelas correntes que surgem, assim 
como novos artistas de que resultam obras diferentes. As várias linguagens artísticas como 
a pintura, o teatro, a dança, a escultura, o cinema, a fotografia estão sempre a mudar devidos 
a razoes de nível social, económico, político, estético provocado pela globalização. 
O conceito de arte é várias vezes aplicado a práticas do quotidiano, como por 
exemplo arte da medicina, arte da cozinha, etc. (Read, 1982) 
Arte é geralmente entendida como a atividade humana que está ligada a 
manifestações de ordem comunicativa e estética, realizada a partir da perceção, das emoções 
e das ideias, com o objetivo de estimular essas instâncias da consciência e dando um 
significado único e diferente para cada obra. A arte vale-se para isso de uma grande 
variedade de meios e materiais, como a pintura, a escrita, a música, a dança, a fotografia, a 
escultura, o teatro e o cinema.  
A história da arte está dividida por períodos sendo eles: a pré-história, antiguidade, 
idade média, idade moderna, arte moderna, arte contemporânea. Também está subdividida 
por expressão artística: arquitetura, pintura, escultura, design, literatura, música, teatro, 
cinema. (Tota, 2000) 
No final do século XIX surgem diversas expressões artísticas, as quais são nomeadas 
como arte moderna, e este período dura até metade do século XX. (Honnef, 1994) 
O início do período da arte contemporânea é algo subjetivo na medida em que 
existem diversas opiniões acerca da mesma. Contudo tudo indica que tenha surgido na 
segunda metade do século XX, logo após segunda guerra mundial, e aparece em substituição 
da arte moderna. A arte contemporânea tem o seu primeiro momento alto na década de 60, 
que é precisamente o período em que muitos artistas consideram o início de um estado mais 
completo. Todos os acontecimentos culturais têm a intenção de questionar a sociedade do 
pós-guerra, que vão contra o estilo de vida que se vê no cinema, na moda, na televisão e na 
literatura. (Argan, 1995) 
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A estética é a filosofia da arte, esta aparece no século XX, de uma forma mais 
profissionalizada, com uma técnica mais apurada, através de métodos formais, a sua análise 
tem como objetivo a descoberta das estruturas mais fundamentais do pensamento, 
linguagem, logica e ciência. A filosofia da arte tem profundas questões a considerar questões 
da representação e realidade, da estrutura, verdade e significado. (Danto, 2006)                                                                                                                                                        
A Arte não tem mais a função de representar a realidade, mas de criar uma realidade, 
transpondo conceitos postulados anteriormente. (Benjamin, 1992) 
Esta nova fase da arte inicia-se no século XX e decorre até aos dias de hoje, assim 
como indica o próprio nome. Esta dá liberdade ao artista para transmitir a perceção que tem 
do mundo à sua volta, atribuindo-lhe um significado pessoal.  
Depois da guerra os artistas ficam mais direcionados para as verdades do 
inconsciente e ganham interesse na reconstrução da sociedade. Começam a sentir a 
necessidade de uma produção em massa, em lugar dos costumes até ao momento mais 
importantes que tudo o resto. No momento em que surge um novo movimento de arte, este 
é expandido através de várias linguagens, assim como existe um processo de experimentação 
de novas técnicas continuo. 
 
II. A Educação através da Arte 
A educação através da arte surge como princípio de trabalho do Centro Cultural de 
Ílhavo e Centro Cultural da Gafanha da Nazaré.  
A educação é vista como o processo mais acertado para o estímulo da consciência 
cultural do indivíduo, através dele consegue fazer o reconhecimento e apreciação de toda a 
cultura. (Barbosa, 2004) 
Posto isto pode-se dividir a educação em três tipos: educação formal, educação não-
formal e educação informal. No capítulo intitulado de tipologias da educação falo em 
pormenor de cada tipo de educação.  
A educação não-formal é aquela que eu venho defender no meu trabalho, para 
fomentar a educação artística junto de todos os cidadãos. Este tipo acontece 
institucionalmente, intencional e metodicamente, mas ainda assim fora das vias 
convencionais da escolaridade obrigatória. (Trilla, 1986) No meu caso em específico tive 
oportunidade de acompanhar estes processos enquanto estagiária no Centro Cultural de 
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Ílhavo e Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, ou seja acompanhei dentro das instituições, 
assim como participei todo um leque de programação a ser agendada, e tudo com um método. 
Nesta situação o método que é usado é através do SEMI, que é um programa que incentiva 
a cultura e a arte nos mais novos, a par de uma programação trimestral do centro onde 
existem diversos eventos para todas as faixas etárias. 
 
O nosso século fica marcado, no contexto educativo, por uma tentativa de 
estender e ampliar a educação a todas as dimensões humanas, sem subestimar 
nenhuma delas. 
À clássica "educação da inteligência" e à inovadora "educação da sensibilidade" 
é dada relevância, tanto quanto possível equitativa. A educação atual não poderá 
ser confundida nem comparada à tradicional forma de educar. Já não se visa 
apenas transformar a criança num homem inteligente, sem imperfeições ao nível 
do raciocínio lógico, mas, muito para além disso, pretende-se hoje um 
desenvolvimento estável e harmonioso do indivíduo como um ser total. Neste ser 
total há que considerar o desenvolvimento biopsicossocial em que incluímos o 
desenvolvimento de novas aptidões como a capacidade de adaptação ao meio e 
de relação com os outros. Neste contexto, o movimento de Educação pela Arte 
apresentou um contributo que merece a nossa atenção. 
http://area.dgidc.min-edu.pt/inovbasic/edicoes/noe/noe52/dossier7.htm 
 
Desta forma as preocupações com a educação no século XXI começam a ser outras 
devido a uma intenção de formar indivíduos também através da arte e não só pelos padrões 
até então seguidos.  
Um educador artístico é ao mesmo tempo um gerador de uma produção social e 
cultural. A educação artística inicia-se pela aprendizagem de diferentes conceitos, estratégias 
educativas e narrativas. Contudo, não é qualquer um que está dotado das ferramentas 
necessárias para obter um nível de educação artística desejado. (Oliveira, 2009) 
No princípio da década de setenta surge um Portugal uma reforma no ensino, em que 
são impostas novas perspetivas na educação, de forma muito geral consiste na inserção das 
artes no ensino pedagógico. Esta medida é comunicada ao país por Marcelo Caetano, 
primeiro-ministro da altura, contudo a ideia original partiu do Professor José Veiga Simão. 
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Esta medida apresentada tem um forte impacto a nível nacional, tendo em conta que na altura 
Portugal tinha uma grande taxa de analfabetos, e no limitado desenvolvimento do ensino 
português. Este projeto surge como preocupação de resposta a duas situações: a formação 
mais geral e profissional dos artistas; a formação pedagógica aos professores que lecionam 
disciplinas artísticas. (Nóvoa, 1999) 
A arte tem interferências positivas em vários aspetos são eles: na nação, no individuo, 
na comunidade e no ensino. Enquanto uma disciplina primordial, esta ajuda os cidadãos na 
constituição de capacidades que lhes permitam, a participação ativa na vida da nação, assim 
como ajuda aquando o momento de tomar decisões, logo devemos tomar esta disciplina 
como uma luz para a democracia, é ela que auxilia a construção e aceitação da nossa própria 
cultura. Além do mais a arte ajuda a um equilibro do comportamento mental, este reflete-se 
nos seguintes momentos: na comparação de emoções, na melhoria da comunicação, na 
formulação dos conceitos e na descoberta de como fazer passar os conceitos de geração em 
geração. Com isto as pessoas que estudem ou pratiquem arte adquirem de imediato uma 
capacidade extrema de conseguirem ler e analisar o mundo em que vivem, ao mesmo tempo 
que também são autoras de respostas mais criativas nas mais variadas situações. Ainda não 
existe nenhum modelo especial para a forma como se educa pela arte, mas acaba por haver 
uma reflexão dos valores e o desenvolvimento da sociedade. Uma das formas mais eficazes 
de manter a vitalidade numa cultural, é a promoção da criatividade o que permite que seja 
criado um espírito de autonomia entre culturas. Um ensino de qualidade da arte tem de ter 
as duas componentes, com isto estou a falar da parte técnica e da parte prática. (Oliveira, 
2009) 
Barbosa (2004) apresenta uma abordagem triangular, que nos ajuda a perceber todo 
o processo artístico, segundo a autora o que devemos fazer passa por: começar com uma 
contextualização histórica, em segundo devemos fazer arte, e por fim fazer apreciação 
crítica. Desta forma o aluno consegue compreender a obra de arte e o contexto em que foi 
executada, qual era o estado do mundo e como eram as pessoas da época em questão, a partir 
de toda esta análise já é possível ter elementos para fazer uma comparação com a atualidade.  
Nos dias de hoje as formas de arte que podemos observar são inúmeras: escultura, 
pintura, fotografia, teatro, dança. Cada vez mais este sector ganha uma posição mais firme 
nos nossos dias, os especialistas nestas áreas são cada vez mais, e o interesse da humanidade 
pela sua expressão ganha cada vez mais importância.  
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A partir de 1954 no ano em que Read defende uma tese intitulada “Educação pela 
Arte”, foi um grande marco que apelou a importância de uma educação estética na forma 
como a humanidade é educada. A educação pela arte tem um carácter pedagógico e 
sociocultural, por ser uma linguagem universal que abrange todo o universo, e por ser um 































Capítulo 3 - Métodos de Investigação 
I. Definição de Método 
A palavra método é derivada do grego Méthodos, que significa “caminho para se 
chegar a um fim”. 
Assim, entende-se por método, a ordem em que se devem dispor os diferentes 
processos necessários para se alcançar um resultado desejado. Ou seja, método 
é um procedimento (forma), passível de ser repetido para se atingir algo, seja 
tangível (material) ou intangível (conceptual). (Teixeira,G.) 
http://pt.scribd.com/doc/40389834/Introducao-aos-Metodos-de-Investigacao 
       
II. Introdução aos Métodos de Investigação 
 O método científico do estudo de caso é composto por cinco fases que consistem em 
identificar o problema ou questão, clarificar o problema, determinar a informação necessária 
e de como a obter, organizar a informação, e por fim interpretar os resultados. (Yink, 2011) 
 O método que usei foi o exploratório, porque a minha fonte de dados foi encontrada 
em campo, através do método estudo de caso. No tipo exploratório existe uma primeira 
aproximação ao tema, aconteceu nos momentos experimentais enquanto estagiária, mas com 
base no conhecimento dos factos e fenómenos relacionados com o tema, ao mesmo tempo 
foi feita a pesquisa das informações disponíveis e dos investigadores que trabalharam o tema. 
Por fim as técnicas que estão por norma associadas são: o levantamento bibliográfico, as 
entrevistas aos indivíduos envolvidos, análise de documentos e observação. (Fragata, 1981) 
 No meu caso em particular executei o levantamento bibliográfico, não fiz entrevistas 
porque no meu tema não faria sentido a meu ver, analisei todos os documentos que são 
elaborados num centro cultural, assim como as propostas de espetáculos, à medida que 
frequentei o estágio fui sempre uma observadora para poder captar todos os momentos 
cruciais para o meu trabalho.  
 Há várias condições que devem ser tidas em conta na escolha das estratégias como: 
o tipo de questão da pesquisa proposta, a extensão de controlo que o pesquisador tem sobre 
eventos comportamentais atuais, e, o grau de enfoque em acontecimentos contemporâneos 
em oposição a acontecimentos históricos.  
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 Para que seja possível identificar o método de trabalho que desenvolvi durante o meu 
estágio no Centro Cultural de Ílhavo e Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, foi necessária 
uma investigação no que toca aos métodos. Um método de investigação corresponde a um 
caminho, meio, percurso, projeto de raciocínio previamente determinado para abordar e 
compreender fenómenos. 
 
III. O Estudo de Caso  
O método que apliquei neste trabalho foi o estudo de caso, porque é mesmo isso 
como o próprio nome indica, eu analisei um só caso, o serviço educativo do CCI e CCGN, 
não recorrendo a outra instituição para ter algum termo de comparação. 
O rigor que é aplicado no método é aquilo que distingue o conhecimento científico 
de outro tipo de conhecimento mais genérico. O Estudo de Caso é uma das muitas formas 
de realizar pesquisa em ciências sociais, este foi o método que mais se adequa ao meu 
trabalho desenvolvido. Todos os tipos de pesquisa representam vantagens e desvantagens 
inerentes, dependendo fundamentalmente de três condições: o tipo de questão da pesquisa; 
o controlo que o investigador tem sobre determinados comportamentos; e a incidência em 
fenómenos históricos, face aos fenómenos mais contemporâneos.  
A essência de um estudo de caso, a principal tendência em todos os tipos de 
estudo de caso, é que ela tenta esclarecer uma decisão ou um conjunto de 
decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como foram implementadas e com 
quais resultados (Schramm, 1971; citado por Yink, 2011). 
 Poderão existir estudos de caso de diferentes tipos, estou a falar mais 
especificamente: exploratórios, explanatórios e os descritivos. Na pesquisa devem ser tidas 
em conta questões como: quem, o que, onde, como, porquê? 
 Uma grande vantagem do estudo de caso é que permite uma investigação para se 
preservarem as características holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real. O 
estudo de caso tem a capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidências 
(documentos, artefactos, entrevistas e observações), além do que pode estar disponível no 
estudo histórico convencional.  
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 A unidade de análise de um estudo de caso, pode ter imensas hipóteses: indivíduos, 
pequenos grupos, organizações, comunidades, relacionamentos ou projetos. 
 A investigação do estudo de caso processa-se da seguinte forma: toma como tema 
uma situação em que existem mais variantes de interesse do que pontos de dados; baseia-se 
em várias fontes de evidências; e por fim tira partido do desenvolvimento prévio das 
preposições teóricas para conduzir à reunião das informações assim como a análise das 
mesmas. (Yink, 2011) 
 A pesquisa de estudo de caso inclui tanto estudo de caso único como de casos 
múltiplos. Os estudos podem incluir as evidências quantitativas, e mesmo a elas ficar 
limitados. Na verdade, o contraste entre evidências quantitativas e qualitativas não diferencia 
as várias estratégias de pesquisa.  
Este método acima referido, o Estudo de Caso é uma estratégia indicada, para os 
casos nos quais a investigação sobre a qual se centra, o pesquisador tem pouco controle sobre 
os acontecimentos, admitindo uma postura mais passiva e de observação; ainda que também 
seja mais adequado na contemporaneidade na medida em que de um modo muito geral se 
encontram enquadrados em casos da vida real. 
IV. Relatório de Estágio 
 O objetivo ao elaborar um relatório de um estudo de caso é o de descrever as 
atividades realizadas, o enquadramento teórico e a forma como decorreram. 
Independentemente da forma que o estudo assume, no entanto, as etapas semelhantes devem 
ser obedecidas durante o processo de composição: identificação do público escolhido, 
desenvolver uma estrutura de composição e adotar certos procedimentos. 
 Para o relatório baseie-me num objeto de estudo, posto isto o método de investigação 
aplicado foi o estudo de caso único. Neste caso utiliza-se uma narrativa simples para 
descrever e analisar o caso. As informações podem ser realçadas de diversas formas com 
esquemas, gráficos e imagens. (Yink, 2011) 
 De um modo geral, a fase de composição exige um esforço maior por parte do 
pesquisador de estudo de caso. O relatório de um estudo de caso não segue nenhum modelo 




 Ao desenvolver o meu estudo de caso no Serviço Educativo do CCI, tive em conta 
quatro condições que se prendem com a qualidade do projeto: a validade da construção, a 
validade interna, a validade externa e a confiabilidade. (Yink, 2011) Assim, tentei perceber 
se realmente era um local próprio para a minha pesquisa, procurei perceber o impacto deste 
Serviço Educativo no município de Ílhavo, fiz por entender a importância deste para uma 
comunidade em geral, e se realmente a programação oferecida é de qualidade. 
 Quando se elabora um estudo de caso tem de ser ter em mente, cinco importantes 
componentes: as questões do estudo, as proposições do mesmo, a(s) unidade(s) de análise, a 
ligação que existe entre os dados e as proposições, e os critérios para a interpretação das 
conclusões.  
A unidade de análise para um estudo de caso pode ser a economia de um 
país, uma indústria no mercado global, uma política económica ou o 
comércio ou o fluxo de capital entre dois países. Cada unidade de análise 
exigiria um projeto de pesquisa sutilmente diferente e uma estratégia de 
coleta de dados. (Yink, 2011) 
A unidade de analise do meu estudo de caso, foi o Serviço Educativo do Centro 
Cultural de Ílhavo e do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, com o objetivo de melhor 
compreender o funcionamento do mesmo, a forma como são preparadas as atividades, como 
decorrem as mesmas, e ainda o que o publico leva das experiencias artísticas.  
Existem diversas vantagens ao fazer um estudo de caso único: pode ser uma 
representação contributiva à base do conhecimento e à construção da teoria; representa um 












Capítulo 4 - Estágio 
O relatório de estágio apresentado é o resultado do estágio que aconteceu no âmbito 
do Mestrado em Criação Artística Contemporânea lecionado no Departamento de 
Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 
 O meu percurso começou na licenciatura em Estudos Artísticos ministrada pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Esta foi o impulso para o meu interesse 
na programação cultural, assim como uma experiência enquanto formadora de crianças, estes 
dois fatores refletem hoje a minha preocupação em incutir a arte desde cedo na formação 
dos seres humanos, e ainda em faixa etária.    
 Atualmente assiste-se a uma preocupação que tem vindo a ganhar importância, que 
é a questão de educar pela arte, algo que já começa a acontecer em algumas escolas, com a 
implementação de atividades artísticas, para que as crianças possam fazer as suas 
aprendizagens além do conhecimento científico. 
 A educação artística é um tema muito atual, que tem levado muitas pessoas a escrever 
e a pensar sobre ele, assim como têm sido implementados projetos em algumas instituições 
artísticas e/ou culturais que refletem a preocupação de fomentar nas pessoas uma 
sensibilidade para a arte. Existe já um reconhecimento geral sobre a importância desta 
disciplina no desenvolvimento do indivíduo. 
 
I. Serviço Educativo CCI/CCGN 
 O meu interesse na execução deste estágio teve como campo de ação o Serviço 
Educativo, enquanto uma consciência da necessidade de criar e formar novos públicos para 
a cultura. Assente num modelo de gestão rigoroso que possibilita ao Centro Cultural de 
Ílhavo assumir-se como um equipamento principal na dinamização da cultura do Município.  
 O Centro Cultural de Ílhavo, tem desde a sua inauguração, apostado numa 
programação profundamente orientada para a oferta de espetáculos destinados à comunidade 
escolar, a qual tem sido designada de Serviço Educativo.  
 Criar, construir e imaginar este é o slogan do serviço educativo, que acaba por ser 
também o lema de trabalho a desenvolver. No que toca à área da criação, procuram-se dois 
tipos de atividades: a conceção e publicação de material pedagógico de divulgação e 
interpretação; assim como as residências artísticas, as novas criações, e coproduções. No que 
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diz respeito à construção pretende-se oferecer: atividades pedagógicas de reinterpretação ou 
descodificação de espetáculos ou exposições; workshops e ações de formação; ações de 
sensibilização; visitas guiadas, assim como parcerias e redes. Por último e não menos 
importante a imaginação passa pelo: acolhimento de espetáculos e exposições assim como 
reflexões e debates. 
 No ano letivo 2011/12 foi implementado o SEMI (serviço educativo do Município 
de Ílhavo), com o objetivo de fortalecer e consolidar os princípios e propósitos da Câmara 
Municipal de Ílhavo. O SEMI é um serviço que a Câmara Municipal de Ílhavo dispõe, para 
que assim possa ser dado o valor devido à arte e à cultura. Esse valor se for incutido desde 
cedo no individuo, terá um efeito muito mais forte na sua vida, e no seu próprio 
desenvolvimento enquanto ser humano. Desta forma esta política está implementada em 
várias instituições do município como: o museu marítimo de Ílhavo, o Centro Cultural de 
Ílhavo, a Escola Municipal de Educação Rodoviária, o Centro de Educação Ambiental, assim 
como a Biblioteca Municipal de Ílhavo. 
A preocupação deste serviço é que todas as crianças do 1.º ciclo do Ensino Básico do 
Município tenham a oportunidade de visitar, pelo menos uma vez, todos os espaços 
existentes, potenciando assim a tomada de consciência da cultura, tradições e valores 
ilhavenses.  
O público-alvo para quem estão dirigidas as atividades propostas pelo SEMI não são 
de todo e exclusivamente para as crianças. Elas são decerto uma preocupação, na medida em 
que são seres humanos, ainda na fase mais propícia às novas aprendizagens. Contudo, a 




























A programação do Serviço Educativo é feita com vista, a ter uma diversidade de 
espetáculos e atividades que atenda às necessidades da comunidade. O tipo de eventos que 
são programados vão desde: espetáculos com cariz de entretenimento, a mostras de grupos 
amadores, assim como propostas de criadores profissionais contemporâneos. 
Com a preocupação de educar as pessoas para a arte o serviço educativo, preocupa-
se com a sua programação, na forma em como esta interfere com o público. Sendo que é de 
seu objetivo a criação de praticas culturais no contexto familiar, assim como o 
desenvolvimento e formação dos públicos escolares do município. 
O Slogan do serviço educativo serve também como principio às atividades que este 
mesmo serviço apresenta ao público. Tendo como linhas gerais as palavras Criar, Construir 
e Imaginar é a partir daqui também que se procura enquadrar a programação. 
O Serviço Educativo do Centro Cultural de Ílhavo funciona em parceria leal com a 
Câmara Municipal de ílhavo, o que permite de uma forma mais articulada, uma fácil 
deslocação de alunos e professores ao edifício do CCI e CCGN, para assistirem a 
espetáculos, participarem de ateliers e workshops. 
O SEMI pretende além do acima referido chegar a outros públicos e procura divulgar 
a sua oferta educativa para além do município de Ílhavo, deixando assim a sua marca em 
Público Nível Escolar/Tipo 
Crianças < 6 anos Ensino Pré-Escolar 
Crianças dos 6 aos 12 anos 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico 
Adolescentes dos 12 aos 18 anos 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Secundário 
Famílias Adultos + crianças até aos 12 anos 
Agentes de Ação Educativa Professores, Educadores, Etc. 




vários contextos nacionais, esperando como retorno a visita de outros públicos, além da 
comunidade mais próxima.  
 Posto isto, o meu objeto de interesse é verdadeiramente a questão da educação e da 
arte, é uma preocupação que deve ser fomentada em todas as faixas etárias, mas sobretudo 
aos mais novos que são indivíduos ainda em formação, esta pode ser sem dúvida alguma 
interferida por construções da comunidade em que se insere ou pode inserir. 
 
II. Objetivos do Estágio 
 Vou agora então apresentar os meus objetivos enquanto estagiária do Centro Cultural 
de Ílhavo e Gafanha da Nazaré, foram os seguintes: 
- Desenvolver competências na área da mediação cultural; 
- Estimular a criatividade nas pessoas; 
- Apoiar na programação de espetáculos que qualifiquem o público;  
- Colaborar na elaboração de materiais pedagógicos de apoio às atividades;  
- Cooperar na criação de conteúdos de comunicação; 
- Assistência aquando do acontecimento de atividades.  
Todos estes objetivos foram também cruciais para poder ir de encontro às minhas 
questões de investigação. Ao ter tipo oportunidade de contatar com o público pude perceber 
melhor e na prática a função da arte na educação, assim como a importância que a educação 
estética e artística pode ter na formação das pessoas, e por ultimo entender no meio de um 
contexto a função que este tipo de instituições desempenha na vida cultural da sua população. 
III. Funcionamento 
O estágio teve início a 28 de Novembro de 2012 prolongando-se até ao dia 31 de 
Maio, com uma duração de cerca de 6 meses, que deu um total de 254 horas.  
Posto a minha condição de trabalhadora-estudante aliando ao facto de não ter 
horários fixos de semana para semana, não existiam dias e horas fixos à frequência do 
estágio, foi uma situação que foi sempre articulada com a minha orientadora de estágio do 
CCI/CCGN a Dra. Vanessa Magalhães. Até porque variava muito consoante a programação 
da semana em questão, havia dias em que era importante para mim estar presente ao fim de 
semana, para um melhor acompanhamento do acontecimento dos espetáculos.  
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A nível de tarefas que desempenhava também era consoante as necessidades, desde 
a pesquisa de espetáculos possíveis de ser comprados pela instituição, até à assistência no 
decorrer dos eventos. Cada dia era um novo dia e isso foi sem dúvida uma grande motivação 
para mim, porque num centro cultural todos os dias são diferentes, a começar pelo que é 
necessário concretizar, até aos públicos que recebemos. 
No fundo cada dia é um dia novo, cheio de novos desafios, novas aprendizagens e é 
precisamente esse facto de não haver uma rotina concreta que me motivou bastante também. 
Cada vez mais o ser humano tenta superar-se a si mesmo fazendo novas experiencias, assim 
eram os meus dias enquanto estagiaria cheia de experiencias, quer fosse a nível de trabalho 
a executar, ou até a nível de publico que íamos receber. 
 
IV. Descrição Atividades 
Serviço Educativo 2012/2013 
Aqui apresento uma lista de eventos que acompanhei desde o dia 28 de Novembro 
de 2012 até ao dia 31 de Maio de 2013, no âmbito do estágio curricular pelo Mestrado em 
Criação Artística Contemporânea. A tipologia das mesmas diversifica imenso, como pode 
ser constatado mais a frente, vai desde simples conversas, a workshops, a espetáculos, ou 
mesmo visitas.  
Para abranger todos as faixas etárias, as preferências, e as ambições do que pode ser 
o público-alvo, o CCI e CCGN preocupa-se em oferecer um vasto leque de atividades e 
eventos, para que todos sejam felizes a experienciar a arte.  
 “Um Artista vai à escola – À conversa com o encenador GraemePulleyn”  
 
Data: 4 e 5 de dezembro de 2012 às 10 h  
5 de dezembro de 2012 às 14h  
Local: Escola Secundária Dr. Celestino Gomes  
Este evento é divido em vários momentos, ou seja por dias e horários para que possa 
abranger diferentes turmas. Aqui o artista desloca-se à escola, inverso ao que é o mais 
comum de acontecer, regra geral as escolas são quem se desloca ao CCI ou CCGN. Pretende-
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se com isto destruir barreiras impostas pelos cânones tradicionais, mostrando ao mesmo 
tempo que para se falar de arte, para experienciar arte, basta existir vontades orientadas no 
mesmo querer.  
A conversa aconteceu com o grupo de teatro da escola secundária, no sentido de partilha 
das vivências do encenador, com os alunos ainda principiantes no mundo do teatro. Foi um 
ótimo momento de partilha de saberes e experiencias, que tornou certamente este dia 
especialmente único, para os alunos que poderão ter esta troca de momentos artísticos. No 
final os participantes da conversa, tiveram a oportunidade de colocar perguntas ao artista, 
para melhor perceberem como foi o seu percurso mas também as suas motivações, que o 
levam a trabalhar o teatro como uma profissão na sua plenitude, desde que pensa os 
espetáculos, assim como os momentos em que se experimenta enquanto ator. Como não 
podia faltar houve para terminar um momento mais teatral, em que Graeme propôs alguns 
exercícios de aquecimento e expressão corporal e vocal. 
 “Arvoreser”, de Sónia Barbosa e Catarina Fernandes    
 
Data: 7 de dezembro de 2012 às 10 e 14 h  
8 de dezembro de 2012 às 16 h  
Local: Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
 
 
Imagem 11 Desenho usado no espetáculo "Arvoreser" 
Cocriação: Sónia Barbosa e Catarina Fernandes 
Interpretação: Sónia Barbosa 
Ilustração ao vivo: Catarina Fernandes 




Crédito da ilustração: Catarina Fernandes 
 
7 de Dezembro de 2012 às 10 e 14 horas  
Centro Cultural da Gafanha da Nazaré  
 
O espetáculo “Arvoreser” tem apresentação em dois dias distintos, para que possa 
haver um momento orientado para as escolas, assim como outro para as famílias. É um 
aspeto muito importante, com o qual a programação do centro se preocupa, que é 
precisamente o de proporcionar espetáculos com diferentes sessões para que possam ter 
experiencias diferentes, tanto as crianças como os adultos.  Assim aconteceu da seguinte 
forma o dia 7 de Dezembro foi exclusivamente dedicado às escolas, e o dia 8 de Dezembro 
para as famílias. 
Este espetáculo é composto apenas por dois elementos uma atriz e uma ilustradora, 
que se baseiam no romance do Barão Trepador de Ítalo Calvino, dando vida a um momento 
performativo em que cruzam o teatro com a ilustração. O cenário é construído ao mesmo 
tempo que a história vai sendo contada, assim como vão acontecendo interações entre a 
ilustradora e a atriz. 
Acontece no pequeno auditório do Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, que devido 
às características do espetáculo precisa de um ambiente mais aconchegante, para que as 
crianças possam estar o mais perto possível, para melhor conseguirem perceber o enredo, 
assim como a atenção delas é mais eficazmente captada para o momento.  
 
 “Um artista vai à escola – À conversa com os Supernada”  
 
Data: 25 de janeiro de 2013 às 15 h  
Local: Escola Secundária da Gafanha da Nazaré 
À semelhança do que aconteceu na conversa com o Graeme, os Supernada também 
foram até à escola, para os alunos poderem fazer perguntas no sentido de perceber melhor a 
carreira dos mesmos enquanto artistas. É interessante perceber nestes momentos, que 
existem alunos que desde cedo se interessam pela arte, neste caso em específico pela música. 
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Acabando por levar mesmo a conversas mais técnicas bastante enriquecedoras também para 
quem destas participa. 
Por motivos profissionais não me foi possível assistir no todo a este acontecimento, 
devido a atrasos por parte da banda, atrasou ligeiramente o que me impediu de estar presente 
do inicio ao fim desta atividade.  
 “Na Barriga”, de Caroline Bergeron 
  
Data: 3 de fevereiro de 2013 às 10 e às 11h  
Local: Centro Cultural de ílhavo 
 
 
Imagem 12 Fotografia do espetáculo "Na Barriga" 
 
Conceção, encenação: Caroline Bergeron  
Interpretação: Catarina Santana  
Banda sonora e música: António Pedro  
Cenografia, objetos e operação de luz e som: Caroline Bergeron 
Forro da tenda: ChloéMaxin  
Desenho de Luz: André Calado 
 
Este é um espetáculo que foi concebido para os bebes a partir dos 10 meses e crianças 
até aos 5 anos de idade, que os transporta para um mundo onde já estiveram, mas por razões 
biológicas e humanas não têm memória dessa passagem. Desta forma Caroline Bergeron 
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imaginou um cenário que recria-se de alguma forma a barriga das suas mães, fazendo com 
que o desenrolar dos acontecimentos dentro da barriga, pudessem ser uma simulação do que 
acontece na realidade. O curioso deste projeto é a forma como os pais e os bebes ou crianças 
vivem esta experiencia, porque na realidade é uma experiência simulada daquilo que na 
verdade sentiram.  
 “Dança – A Nova Bailarina”  
 
Data: 14 de fevereiro de 2013 às 10 e 14h  
Local: Centro Cultural de Ílhavo  
 
Imagem 13 Fotografia Espetáculo "A Nova Bailarina" 
 
 
Conceção, direção e coreografia: Aldara Bizarro 
Interpretação: Costanza: Givone (interpretação original) e Yola Pinto  
Música: Fernando Mota  
Apoio na área da filosofia: Dina Mendonça  
Apoio à criação e vídeo promocional: Catarina Santos  
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Coprodução Cinema: Teatro Joaquim d’ Almeida, TEMPO, Teatro Municipal de 
Faro, Cineteatro João Mota, CCB/Fábrica das Artes, CDCE, Centro Cultural do 
Cartaxo 
 
Através da dança a bailarina aborda questões do nosso tempo, que por vezes não chegam 
de forma tão fácil aos mais novos. O espetáculo tem como tema principal a democracia, 
assim como todas as palavras a ela associadas. Através da interação com o público, ela faz 
com que os jovens se sintam parte do espetáculo. A dança contemporânea é o instrumento 
de trabalho desta, a partir daí construi todo um jogo de movimentos que se associam as 
palavras, culminando no fundo numa crítica social ao momento que o país atravessa. 
 “A Forma do Espaço” 
 
Data: 28 de fevereiro às 10 e às 14h  
Local: Centro Cultural de Ílhavo  
 
 
Imagem 14 Fotografia Espetáculo "A Forma do Espaço" 
Sob direção de Andresa Soares é concebido esta história de amor, intriga e sedução. Este 
dirigido ao público jovem, nomeadamente ensino secundário, foi então a Escola Secundária 
Dr. Celestino Gomes e a Escola Secundária da Gafanha da Nazaré que recebemos.   
De uma forma mais abstrata esta produção foi pensada sem um tempo nem um espaço, 
a única coisa que sabemos é que se passa no Universo, algo muito abstrato para 
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conseguirmos chegar a uma definição. Existem três personagens que se relacionam de forma 
mais amorosa, o que vai levar a situações de limite, acabando por ficar uma personagem 
sozinha. Baseada nas escritas de Ítalo Calvino, é criado um dispositivo semelhante ao teatro 
de sombras, através do qual toda a história chega ao público.  
 “Operação Ópera – La Serva Padrona” 
 
Datas: Dias 6 e 7 de março às 9h30min e às 10h45min  
      Dia 10 de Março às 17h30min  
      Local: Centro Cultural de Ílhavo 
Imagem 15 Imagem Flyers "Operação Ópera - La Serva Padrona" 
 
Este espetáculo como já é normal dividiu-se também em diferentes sessões para as 
escolas e para as famílias, assim sendo dias 6 e 7 de Março foram apresentações dedicadas 
às escolas, e no dia 10 foi dedicado às famílias.  
Foi apresentado pela Orquestra Filarmonia das Beiras com encenação e direção musical 
de Leandro Alves, apresentam o espetáculo Música na Escola que tem como temática esta 
ópera em concreto. É apresentado sob a forma de Intermezzo e em português, com o objetivo 
de tornar a produção de mais fácil acesso na interpretação dos mais novos. Enquanto na 










 Visita/jogo “Tesouros Dentro de Portas” 
Data: Dia 9 de março às 16h 
Local: Centro Cultural de Ílhavo 
 
 
Imagem 16 Fotografia da visita/jogo "Tesouros Dentro de Portas" 
Uma visita orientada pela pessoa responsável do Serviço Educativo Vanessa Magalhães, 
com apoio de Diana Reis e Susana (estagiárias no CCI). Recebemos 14 pessoas, desde 
crianças aos seus acompanhantes, esta visita é destinada às famílias para que possam em 
conjunto descobrir o Centro Cultural de Ílhavo de uma forma mais aberta. As cores são o 
guião que nos leva de um espaço até outro, em cada local é contada uma pequena cena de 
uma história, e no final é preenchido o cartão que cada participante leva consigo. Culmina 
num atelier de expressão plástica, em que as crianças são convidadas a construir uma ovelha, 












 “Catabrisa”, de Joana Providência  
 
Data: Dias 15 e 16 de março de 2013 
     15 março 10h e 14h 
     16 de março às 16h  
     Local: Centro Cultural de Ílhavo 
 
Imagem 17 Fotografia do espetáculo "Catabrisa" 
Autoria: Eugénio Roda 
Produção: Companhia Instável 
Actor(es): Filipe Caldeira 
Coreografia: Joana Providência 
Cenografia: Gémeo Luís 
Dramaturgia: Eugénio Roda 
Figurinos: Gémeo Luís 
Música: Manuel Cruz 
 
Com a mesma linha que vem a seguir os espetáculos do SE, no dia 15 de março 
decorreram as apresentações dedicadas às escolas, e no dia 16 de março dedicado então às 
famílias.  
Este espetáculo fala-nos de como as coisas vêm e como vão, de como uma pequena 
brisa pode ser o mote para fazer mover. Com movimentos giratórios, com o recurso à palavra 
e com o uso da ilustração retrata-nos de forma abstrata tudo aquilo que acontece nas nossas 
vidas.   
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Ele aconteceu numa pequena tenda de forma a criar um ambiente mais intimista com o 
intérprete, ele foi contado histórias de como as coisas nos podem acontecer, enquanto se ia 
movendo no espaço de forma muito fluida, idêntico até à sensação que temos de quando uma 
brisa passa por nós.  
 
 Workshop de dança “O Baile”, de Aldara Bizarro  
 
Data: Dias 21 e 22 março das 18h às 24h 
           Dia 23 março 14h às 20h 
           Dia 24 março 13h às 19h 
Local: Centro Cultural de Ílhavo 
 
 
Imagem 18 Fotografia espetáculo "O Baile" 
‘O Baile’ surge de um projeto que Aldara Bizarro propõe à população da comunidade 
onde se desloca, em que durante quatro dias uns fazem descobertas, enquanto outros 
fomentam aprendizagens no mundo da dança. É um workshop em que pode participar 
qualquer pessoa independentemente de ter ou não experiencia em dança, da idade, do sexo.  
O sucesso deste projeto já tem vindo a ser falado, por cada cidade que passa deixa 
marca, as pessoas ficam com imensa vontade de continuar a trabalhar em novas propostas. 
Assim, aconteceu em Ílhavo em que as inscrições esgotaram logo desde cedo, a adesão foi 
muito forte.  
Acompanhei este workshop do início ao fim, é um trabalho que exige muito esforço 
e pré-disposição dos participantes, pelos horários e respetiva carga horária. Contudo, o 
resultado final foi excelente, todos muito entusiasmados e dedicados. As datas e horários 
acima referidos foram aqueles em que decorreram o workshop.  
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 “O Baile”, de Aldara Bizarro  
 
Data: 24 de março às 18h  
Local: Centro Cultural de ílhavo 
 
 
Imagem 19 Fotografia Ensaio Geral "O Baile" 
Conceção, direção e coreografia: Aldara Bizarro 
Criação musical: Artur Fernandes (Danças Ocultas) 
 
O Baile é o espetáculo que resultou destes quatro dias de workshop intensivos, é 
inspirado no filme O Baile de EttoreScola (1983) assim como na memória dos bailes de 
bairro, das aldeias e de vilas de Portugal. O espetáculo nasce a partir da descoberta dos vários 
tipos de baile, tentado assim a vivência de um baile contemporâneo que seja pertinente e 












 “Visita/atelier Máscaras”  
 
Datas: 3, 10 e 17 de abril às 10h e 14h 
Local: Centro Cultural de Ílhavo  
 
 
Imagem 20 Fotografia da Visita/atelier "Exposição da Máscara Ibérica" 
Criação: Vanessa Magalhães 
        Orientadora: Vanessa Magalhães 
 
Integrada na “Exposição da Máscara Ibérica” patente na sala de exposições do Centro 
Cultural de Ílhavo desde o dia 23 de Março até ao dia 22 de Junho, organizada esta pela 
Progestur.  
Este evento é composto por dois momentos diferentes, primeiramente as crianças são 
guiadas por uma visita à exposição para que possam aprender um pouco mais acerca das 
origens, rituais e crenças que estão associados às máscaras, assim como a evolução destes 
costumes.  
Numa segunda parte num momento de criação artística, dando a total liberdade à sua 
imaginação, as crianças compõem a sua própria máscara, com os mais variados materiais 
que têm a sua disposição. A ideia é também que a criança transmita na sua máscara algum 
elemento que lhe tenha ficado mais vincado, de todos os exemplares que pode observar na 





 Workshop de Danças Tradicionais do Mundo 
         Datas: 8, 15 e 22 de abril das 21h às 23h  
         Local: Centro Cultural de Ílhavo 
 
Orientadora: Renata Silva  
Companhia: TradfolkAveiro 
 
Neste workshop pretende-se dar a conhecer aos participantes um pouco daquilo que são 
as danças tradicionais, não de todo o mundo que é algo humanamente impossível em três 
dias, mas de alguns locais mais marcantes na história da dança tradicional.  
Os momentos de aprendizagem aconteceram no grandioso foyer do Centro Cultural de 
Ílhavo, onde mulheres e homens sem idades nem preconceitos, dançaram todos juntos por 
um momento de descontração e ao mesmo tempo de formação, onde se sentiu uma boa 
disposição incrível e foi realmente um sucesso.  
 
 “Viagem ao Desconhecido de Mim”  
 
Datas: 10 de abril às 17h30min (Formação)  
            7 de maio a 31 de maio (Exposição) 
Local: Centro Cultural de Ílhavo 
Formação 
Público-alvo: Professores, Educadores e Animadores do Município de Ílhavo  
Calendarização: 10 de Abril de 2013 às 10h (animadores) ou 17h (professores e 
educadores)  
Duração: 150min  
Marcação: Deverá ser efetuada a marcação prévia para semi@cm-ilhavo.pt 
 
Esta formação foi uma experiência que conduziu a uma grande viagem pela geografia 
de nós mesmos. Questionar nos acerca de questões tão simples como a nossa origem, o nosso 
percurso e o nosso destino.  
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Um momento de reflexão para análise de tudo aquilo que fomos, somos e um dia 
seremos. Através de pequenos exercícios muito simples que nos transportam para um mundo 
diferente daquele em que vivemos. 
Esta formação teve como objetivo aprendizagem do projeto para os professores, 
animadores ou educadores para que possam aplicar os exercícios junto com os alunos, para 




Imagem 21 Fotografia Exposição "Viagem ao Descohecido de mim" 
Criação: Ana Madureira 
 
Conceção: 
C.E. de Vale de Ílhavo 
C.E. N.ªSrª. do Pranto 
C.E. da Coutada 
J.I. da Gafanha da Encarnação Sul 
J.I. da Gafanha do Carmo 
J.I. da Chousa Velha 
A.T.L. da Associação de Pais da Escola de Ílhavo 
A.T.L. da Associação de Pais da Escola da Chave 
A.T.L. da Associação de Pais do Jardim de Infância da Chave 
A.T.L. da Associação de Pais e Amigos das Crianças da Gafanha da Encarnação 
A.T.L. da Associação de Pais da EB1 e JI da Gafanha D’Aquém 
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A.T.L. da Associação de Pais Centro Escolar N.ª Sr.ª do Pranto 
A.T.L. da Associação de Pais Centro Escolar de Vale de Ílhavo 
A.T.L. da Associação de Pais Centro Escolar da Coutada 
 
A exposição resulta do trabalho que os professores executaram com os alunos nas 
escolas, dos quais resultaram pequenas maquetes de casas e mobiles. Esta exposição 
acontece também a propósito do Festival de Teatro Infantil, que acontece já habitualmente 
no Centro Cultural de Ílhavo, que consta num conjunto de atividades que são propostas as 
escolas, para fomentar o conhecimento e o gosto teatral junto dos mais novos. 
O espetáculo “A Casa dos Ventos” da companhia de Teatro e Marionetas Mandrágora 
é acompanhado pela exposição em que se pretende que exista ali um elo de ligação entre 
estes dois momentos. As propostas pedagógicas assim como o espetáculo em si é 


















 Visita/jogo Descobrir os Cantos à Casa  
 
Data: 16 de abril às 10h  
Local: Centro Cultural de ílhavo 
 
 
Imagem 22 Visita/jogo "Descobrir os cantos à casa" 
Criação: Leonor Barata  
Orientadora: Vanessa Magalhães 
 
Público-alvo:1º Ciclo do Ensino Básico  
Calendarização: de terça-feira a quinta-feira, às 10H e 14H (1º Ciclo do Ensino 
Básico)  
Marcação: Deverá ser efetuada a marcação prévia para centro cultural. se
 @ilhavo.pt ou semi@cm-ilhavo.pt 
Entrada:1,00€ | Atividade gratuita para as Escolas do Município de Ílhavo 
 
Esta visita começa a partir de uma escada em forma de escorrega, que fica localizada 
no Foyer do Centro Cultural de ílhavo, é a partir daí que surgem várias propostas para 
exploração do espaço. Passando pelos vários espaços pelos quais é constituído o centro, os 
participantes têm oportunidade de experimentar os vários papéis que as pessoas podem ter 




 “A Verdadeira História do Teatro”  
 
Datas: 24 de abril às 10h (escolas) e 21h30min (famílias)  
Local: Centro Cultural de ílhavo 
 
Projeto: Inês Barahona  
Com: Lucília Raimundo, Luís Godinho, Manuela Pedroso, Miguel Fragata e Vera 
Alvelos 
 
Público-alvo: 6º ano do Ensino Básico  
Duração: 60minutos  
Marcação: Deverá ser efetuada a marcação prévia para centrocultural.se@cm-
ilhavo.pt ou semi@cm-ilhavo.pt  
Entrada: 3,00€ | Atividade gratuita para as Escolas do Município de Ílhavo 
 
Este espetáculo aconteceu no dia 24 de Abril com duas sessões diferentes, uma da parte 
da manhã para as escolas, e outra à noite para as famílias.  
Este projeto surge a par com o estudo da árvore genealógica de cada um de nós, de 
repente um familiar nosso pode ter feito parte da história do teatro, a sua profissão estivesse 
ligada às de uma casa de espetáculos.   
Ele tem sempre uma adaptação consoante os locais a que vai e os seus espectadores e 
participantes, exige que a companhia faça um estudo intensivo sobre a região e todas as 
personalidades que possam estar ligadas ao passado daquele lugar. 
Uma experiencia extasiante tanto para os mais novos como para os adultos, leva nos à 
descoberta de cada espaço com uma ansiedade incrível, em cada local acontecem pequenas 









 “Benilde Bzzzoira”   
 
           Data: 4 de maio às 16h  
           Local: Centro Cultural da Gafanha da Nazaré 
 
 
Imagem 23 Fotografia Flyers "Benilde Bzzzoira" 
Produção: Mandrágora Teatro de Marionetas  
Direção artística e interpretação: Clara Ribeiro 
Direção plástica: enVideneFelibata 
Cenografia e marionetas: Clara Ribeiro e enVideneFelibata 
Apoio à produção: Filipa Alexandre 
 
Público-alvo: 3 até 6 anos, acompanhadas por adulto(s)  
Duração: 40Minutos  
Entrada: 3,50€ (crianças)  
  5,00€ (adultos) 
 
Este espetáculo tem como inspiração a lenda da “Moura do Rio Douro” e foi a partir 
daqui que se concebeu. Foi buscar as tradições das mulheres barqueiras que atravessavam o 
rio, os jovens pescadores que de manha lançavam as suas redes, e as jovens e belas Mouras 
aprisionadas por um fado maldito.  
Assim foi recriado o mundo das Mouras encantadas, e das pessoas que passavam por este 
rio de Ouro. 
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 “Benilde Bzzzoira” é um espetáculo que marcou por uma característica especial ser 
composto por marionetas, todos os espetáculos da companhia Mandrágora são precisamente 
marcados pela utilização de marionetas, ainda que existam na mesma os atores em palco que 
dão vida as personagens, assim como completam o trabalho de interpretação dos pequenos 
bonecos articulados.  
 
 “Casa dos Ventos”  
 
Datas: 7,8 e 9 de maio às 10h e 14h  
Local: Centro Cultural de ílhavo 
 
 
Imagem 24 Fotografia Espetáculo "A Casa dos Ventos" 
Público-alvo: Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico (Atividade exclusiva para as 
escolas do município)  
Duração: 50Minutos  
Criação: Filipa Mesquita 
Iniciativas: Clara Ribeiro 
Consultadoria artística: José Rui Martins 
Apoio à pesquisa: Armando Ferreira 
Interpretação: Filipa Mesquita 
Marionetas: enVideneFelibata 
Cenografia: Marta Fernandes da Silva  
Produção: Filipa Mesquita, Clara Ribeiro 
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Parceria: Trigo Limpo - Teatro ACERT (residência artística) 
               Auditório de Espinho  
 
O espetáculo “Casa dos Ventos” tem como origem a temática da casa e todas as 
milhentas questões que podem nela surgir associadas. A casa inicia se pela procura da 
integração das memórias pessoais e coletivas na vida quotidiana, com base nas tradições 
como a possibilidade de construir a imagem de um futuro pessoal, recheado de memórias e 
tradições evoluídas. 
Através da excelente musicalidade da atriz, deu-me uma sensação de ser levada, para 
um mundo mais pequeno, feito de marionetas onde tudo é fantasia. De fato, é de reconhecer 
o excelente trabalho que esta atriz desenvolve, porque ao mesmo tempo que interpreta uma 
personagem ou mais, é ela quem ia manuseando todos elementos de cena, assim como ao 





















Capítulo 5 - Tipologias de Educação 
I. Considerações 
O primeiro autor que começou a utilizar os termos educação formal, não formal e 
informal foi Ph. Coombs, num artigo publicado no ano de 1973. A educação informal era 
considerada por este, como um processo que dura toda a vida e no qual as pessoas adquirem 
e desenvolvem conhecimentos, habilidades, atitudes na sua relação com o meio ambiente, 
isto é em casa, no trabalho. Como exemplo deste tipo de educação temos: as atitudes com os 
amigos e a família, com as viagens, a leitura de jornais e livros, ou mesmo até a ouvir radio 
o assistindo a televisão ou ir ao cinema. Nesta tipologia não existe nenhum tipo de 
organização, porque acontece de forma livre e por autonomia própria de cada um. (Trilla, 
1986) 
A meu ver a educação informal, é toda aquela educação que qualquer um tem acesso, 
porque é a que apreendemos no meio ambiente em que estamos inseridos, que passa por 
pessoas não especializadas em educação, mas que contudo nos podem transmitir saberes da 
nossa cultura, do nosso pais, e até de assuntos de interesse público. Até porque hoje em dia 
os meios de comunicação que temos à disposição são imensos, parecendo que não são uma 
grande fonte de informação, mesmo que não estejamos consciencializados disso.  
A educação formal constitui um sistema educativo altamente institucionalizado, no qual 
existe uma cronologia por graus e um sistema hierárquico, que se estende desde os primeiros 
anos da educação básica do 1º ciclo, até aos últimos que são os da Universidade. Assim 
como, neste grupo estão inseridas por exemplo as escolas de línguas, e outras que 
complementem a escolaridade obrigatória. 
A educação formal infelizmente é um tipo de educação que ainda não está acessível a 
qualquer pessoa em qualquer parte do mundo, temos muitos países com baixo índice de 
escolaridade, o que torna todo o desenvolvimento humano mais precário para esses 
indivíduos. Contudo, esta consiste precisamente no sistema de escolaridade obrigatória que 
vai desde a educação básica do 1.º ciclo até ao secundário, no caso do nosso país. Mesmo 
assim existe muitos que prosseguem para a universidade, ambicionando uma maior e melhor 
formação em disciplinas concretas.  
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Por último, a educação não formal, é aquela que envolve toda a atividade organizada, 
sistemática, educativa realizada fora do sistema educacional oficial, para desenvolver as 
aprendizagens de grupos específicos com objetos de aprendizagem diferentes, abrangendo 
assim desde as crianças até aos adultos. (Trilla, 1986) Estudo da UNESCO 
 A 16 de Novembro de 1945 é fundada a Organização das Nações Unidas para a 
Educação a Ciência e a Cultura com o fundamento de ser mais uma contribuição para a paz 
e segurança no mundo tendo como ponto de partida a Educação, a Ciência, a Cultura e as 
Comunicações. A sede desta fica na cidade de Paris em França. Desde 2009 que Irina 
Bokova é quem assume a direção da UNESCO. 
 As atividades culturais têm presente a conservação do património cultural pelo meio 
da criação, da criatividade, da preservação das entidades culturais e tradições orais, assim 
como a importância da leitura. 
Entre 2004 e 2005 em conjunto com o Conselho para as Artes da Austrália e a 
Federação Internacional dos Conselhos de Artes e Organismos para a Cultura (IFACCA), 
iniciaram uma investigação para se avaliar o efeito dos programas ricos em arte na educação 
em crianças e jovens de todo o mundo. O objetivo desta investigação foi precisamente o de 
perceber o ponto de situação da educação artística. (Bamford, 2007) 
Com este estudo conclui-se que existem quatro pontos de situação distintos. Posto 
isto Cuba, Canada, Países Baixos e Nova Zelândia, a importância dada ao ensino artístico é 
elevada, e existe uma grande adesão por parte das crianças e dos jovens. Já no Reino Unido 
e na Bélgica a importância dada ao ensino artística é mínima, ainda que exista uma grande 
adesão, porque apesar do acesso não ser limitado pelos valores praticados, acaba por atrair 
um grupo mais elitista. Nos Estados Unidos e na Austrália, a educação artística é bastante 
importante, mas o acesso à mesma é limitado pelos valores praticados serem elevados, 
acontecendo assim o mesmo que na outra situação. Nos restantes países a qualidade da 
educação artística é baixa, com recursos precários, isto reflete que existe pouca importância 
dada a este tema, o que gera o insucesso com falta de participantes. (Bamford, 2007) 
A educação artística é uma disciplina obrigatória em 84% dos países. Destes 94% 
declaram que é ensinada como disciplina independente. Os países apontados como bons 
exemplos em programas e abordagens artísticas são o Canada, a Austrália, o Reino Unido, a 
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Finlândia e Eslováquia. Na Educação Básica do 1.º ciclo, as crianças têm no total 176 horas 
de educação artística e cultural, nas escolas secundárias os jovens têm no total 165 horas de 
educação artística e cultural. (Bamford, 2007) 
Em Portugal no primeiro ciclo os alunos têm no mínimo 3H de expressões artísticas 
e físico-motoras, o que deverá ser dividido e que se resume a 1H e 30Min por semana. No 
segundo ciclo os alunos têm no total 540H pelos dois anos, contudo na educação artística e 
tecnológica existe ainda uma distribuição pela educação visual, tecnológica e musical. No 
terceiro ciclo os alunos têm no total 850H integrada no campo das expressões e tecnologias, 
sendo que inclui a educação visual, as tecnologias de informação e comunicação, e por fim 
a educação física.  
http://www.dgidc.min-edu.pt/ensinobasico/index.php?s=directorio&pid=6 
Tudo isto acontece a partir do governo central do país, é o responsável pela última 
palavra nos programas de educação a serem implementados, mas no que toca nomeadamente 
à educação artística esta para acontecer como ensino de qualidade, necessita da cooperação 
de inúmeras organizações não-governamentais e de organismos culturais. Quando esta 
parceria funciona eficazmente isso é refletido no sucesso e na adesão ao ensino artístico.    
1948 Declaração Universal dos Direitos Humanos 
Artigo 27. 
1. Todo ser humano tem o direito de participar livremente da vida cultural da  




Esta declaração marca o momento a partir do qual todas as crianças têm o direito de 
receber a educação artística e cultural necessária e com qualidade adequada, sendo esta uma 
área crucial de qualquer sistema de educação.  
Um dos objetivos na criação desta disciplina e na importância que lhe é incutida, é 
também que haja um reflexo disso na participação das crianças e dos jovens, para tal é 
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necessário é urgente aumentar a relevância da sua pratica, em primeiro lugar para a nação, 
em segundo na comunidade, e consequentemente no individuo.  
A partir dos meados dos anos 50 assistiu-se a uma preocupação para com a literatura 
na temática da educação artística de forma a promover a arte e a criatividade da criança.  
Os benefícios da introdução das artes e práticas culturais em ambientes de 
aprendizagem apresentam um desenvolvimento intelectual, emocional e psicológico 
equilibrado dos individuais e das sociedades.  
As crianças necessitam de educação artística com uma boa qualidade e que seja 
importante a vários níveis da educação desde a educação formal à informal. Quando falo de 
educação formal estou-me a referir ao sistema de educação que vigora no nosso pais, que 
vai desde a escola básica até à universidade. Por sua vez, a educação não formal é toda aquela 
que acontece fora do sistema nacional de educação, que ajuda a promover determinados tipos 
de aprendizagem a grupos específicos de uma população, seja para adultos ou para crianças.  
Por outro lado assistimos a um problema real que se depara com a falta de preparação 
dos professores para ensinar arte ou para recorrerem a algumas técnicas artísticas a utilizar 
no processo de aprendizagem. Este facto vai ter repercussões negativas diante das crianças, 
porque acabam por ficar com visões distorcidas o que lhe cria uma perceção errada.  
Para que estas falhas não aconteçam a administração da educação artística deve 
procurar oferecer um ensino de qualidade para que se possam reconhecer as competências, 
as atitudes e as capacidades nas crianças. Os programas para a educação artística devem ser 
pensados para casa nação, de pais para pais as culturas mudam, logo estes devem ser 
pensados caso a caso, só assim se pode conceber uma educação com arte e valor. Contudo, 
esta deve ser pensada para todos desde aqueles que já tem uma aptidão natural para a arte, 
até aqueles que ainda não têm essa parte tão bem desenvolvida. Ainda mais importante para 
este assunto, é a necessidade de fazer chegar estes programas até às crianças com 
necessidades especiais, o potencial destas é exatamente o mesmo para as crianças que 
felizmente não têm nenhum problema psicológico ou motor.  
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II. Evolução das Instituições Escolares 
 A escola é o objeto de estudo das ciências da educação. A escola é uma instituição 
pública ou privada criada para ensino dos alunos sob a direção de professores. Esta é regida 
em grande parte dos países por sistemas formais de educação. Estão organizados por níveis 
de aprendizagem, no caso de Portugal começa com o ensino básico, prosseguindo para o 
secundário, e por ultimo o ensino superior. Contudo, ainda antes de os alunos entrarem para 
o ensino básico, passam muitas vezes pelo pré-escolar onde já são de alguma forma 
preparados, para aquilo que lhes vai ser ensinado no ensino básico. (Nóvoa, 1999) 
 As ciências da educação estudam as práticas, métodos e princípios da educação. 
Ajudam a direcionar a criança no caminho da aprendizagem em busca do conhecimento. 
Esta enquanto pedagogia centrada na escola procura a modernização do sistema educativo 
através da descentralização, e no investimento em escolas como lugares de formação. As 
escolas devem ter espaços que privilegiam a autonomia pedagógica, curricular e profissional.  
As ideias sobre a evolução da educação foram sofrendo alterações sendo que até aos 
anos 50, a intervenção educativa era apenas entre o individuo e o aluno, na sua tripla 
dimensão cognitiva, afetiva e motora. Existia uma atenção privilegiada às metodologias do 
ensino.    
Entre os anos 50 e 60 a importância das interações no processo educativo, conduzia 
às pedagogias não diretivas. Há uma valorização das vivências escolar em prol dos saberes 
escolares. O que se valoriza enquanto saberes adquiridos na escola são: a comunicação, a 
partilha, o diálogo, o trabalho em comum, a cooperação. Começam aparecer as técnicas de 
animação e expressão como ferramenta de trabalho. Nos anos 60 e 70 acontece uma 
transformação nas ideias sobre a educação, aparecendo inúmeras críticas às instituições 
escolares existentes, a pedagogia começa a expandir-se para além do espaço escola, e os 
papeis dos professores começam a diversificarem-se. Já nos anos 70 e 80 começam a ser 
incrementadas pedagógicas mais direcionadas para a racionalização e a eficácia do ensino. 
Uma maior atenção é dada ao processo de ensino e aprendizagem, havendo uma maior 
relevância dada ao que acontece com a turma em sala de aula. Por último nos anos 80 a 90 
existe uma preocupação com a construção de uma pedagogia centrada na escola enquanto 
organização educativa. Passa haver uma importância acrescida das metodologias ligadas ao 
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domínio organizacional e de políticas de investigação mais próximas dos processos das 




























Capítulo 6 - Arte e Educação 
I. A Função da Arte na Educação 
Este tema tão atual já vem sido alvo de estudo e discussão de muitos filósofos desde 
cedo, a arte já está presente na vida do homem, desde os tempos mais remotos, até hoje ela 
foi sofrendo diversas modificações, tanto a nível de estilos como as próprias linguagens 
artísticas. Contudo, a expressão artística é uma temática que ainda tem muitos 
constrangimentos, para estes serem superados é necessária a mudança de mentalidades. 
A descoberta da expressão artística como forma de representação do mundo e de 
comunicação dita com a nossa história pessoal e coletiva. O desenvolvimento do potencial 
criativo comum a todos nós possibilita a invenção flexível do futuro pessoal e contribui para 
o futuro da cultura e da própria sociedade (VYGOTSKY, 1978), embora a espontaneidade 
natural da expressão artística seja precocemente travada pela família e pela escola (e.g. 
PIAGET, 1954). Na base destes constrangimentos encontra-se a ideia Aristotélica de que a 
educação deve ambicionar a perfeição. Consequentemente, persistimos ainda hoje em 
valorizar um conjunto de práticas educativas e culturais, que bloqueiam a criatividade (e.g. 
NIEMAN e BENNET, 2002) e em banir oportunidades de desenvolvimento da expressão 
artística por não apostarmos na literacia simbólica, visual e artística. (Bahia, 2009) 
Segundo alguns autores o desenvolvimento só é possível em conjunto, já existem até 
infelizmente provas reais, de que ao isolar uma pessoa durante um longo período de tempo, 
as suas faculdades ficam completamente reduzidas, a capacidade de ser um ser humano 
inteligente é anulada.  
Para Vygotsky o desenvolvimento psicológico do individuo á parte e resultado da 
evolução geral da humanidade: esse desenvolvimento não é concebível isoladamente, mas 
pressupõe diacronicamente todo o caminho precedente da historia humana e, 
sincronicamente, a participação do individuo na vida da sociedade e seus contemporâneos. 
A atividade humana de fato, carateriza para ele como a atividade mediada por instrumentos 
que são o resultado da humanidade e do desenvolvimento do individuo, estes podem ser: 
quer instrumentos materiais, enquanto meios de trabalho, para dominar os processos da 
natureza, quer a linguagem, enquanto meio de comunicação social. (Manacorda, 1992) 
Na perspetiva de Piaget o desenho e outras formas de expressão simbólica, como a 
plástica ou a dramática, são parte de fenómenos espontâneos de exteriorização da 
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personalidade e das experiencias interpessoais. (Manacorda, 1992) Além do mais as 
expressões artísticas funcionam também como formas de satisfação de desejos conscientes 
ou inconscientes, que poderão adequar se perfeitamente tanto em adultos como em crianças, 
como formas de adaptação ao universo.  
Platão foi um grande filósofo que idealizou a sociedade em três classes sociais: a 
classe dos artífices e comerciais, caracterizados pela virtude e temperança; a classe dos 
guerreiros, definidos pela virtude e coragem; e a classe dos filósofos, distinguidos pela sua 
virtude e sabedoria. (Read, 1982) 
No sistema educacional tem duas ideias que conduzem a sua ideologia: o valor da 
poesia e da música, e, a utilidade das ciências, da filosofia e do filósofo. Defendia que o 
ensino deveria durar cinquenta anos: dos três aos seis anos as crianças deveriam participar 
em jogos educativos, em jardins especialmente concebidos para elas e sob atenta vigilância. 
Aos sete anos é a idade em que começaria a educação propriamente dita, este é um ponto de 
acordo entre os filósofos. Entre os dez e os treze anos a criança deveria aprender a ler e a 
escrever, iniciando em seguida o estudo dos autores clássicos, integralmente ou em 
antologias. Para além dos poetas, Platão defende também o estudo dos autores em Prosa. 
Dos treze aos dezasseis anos a musica toma um lugar de distinção. Para Platão a pessoa 
devidamente educada pela música, pelo facto de a assimilar espiritualmente, sente 
desabrochar dentro de si, desde a sua mocidade e numa fase ainda recuada do seu 
desenvolvimento, uma certeza infalível de satisfação pelo belo e de repugnância pelo feio, a 
qual habilita mais tarde a saudar alegremente, como algo que lhe é afirmado o conhecimento 
da verdade, quando ele se apresentar. A música contribui assim para a formação harmoniosa 
da alma. Segundo Platão, ela não abrange apenas o que se refere ao tom e ao ritmo, mas 
também, e até em primeiro lugar, a palavra falada. Dos dezassete aos dezoito anos os estudos 
intelectuais interrompem-se por dois ou três anos porque aos jovens é imposto o serviço 
militar. Neste período, segundo Platão, a fadiga e o sono impedem qualquer estudo. Aos 
vinte anos realiza-se uma seleção por meio da qual os menos dotados eram destinados ao 
exército; numa segunda seleção, levada a efeito mais tarde, a maioria dos jovens eram 
encaminhados para diversas profissões e ofícios civis e só os mais dotados iniciariam estudos 
superiores, mas não diretamente para a filosofia. Durante ainda dez anos, continuaram o 
estudo das ciências, mas agora a um nível superior. Aos trinta anos já concluídos os estudos 
das ciências exatas e depois de uma última seleção, é iniciado o método propriamente 
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filosófico, a dialética, a discussão do problema do bem e do mal, do justo e do injusto, 
caminho para o conhecimento e a verdade. (Read, 1982) 
Barbosa (1991) propôs uma abordagem metodológica baseada em fazer arte, 
defendendo a teoria prática em vez da teórica. “O aluno, diante de uma obra de arte, deve 
ser capaz de analisá-la, dar-lhe um sindicado, contextualizá-la. A grande porta para o 
desenvolvimento da cognição é a contextualização – conhecer as condições em que aquelas 
obras foram feitas, como era o mundo naquele momento, como eram as outras artes, 
comparar com o que é feito hoje e com artistas que trabalham em condições semelhantes”. 
A tese defendida por Herbert Read é a que eu apoio plenamente, a arte deve ser a 
base da educação: A educação deve ser um processo, não apenas de individualização, mas 
também de integração, que é a reconciliação da singularidade individual com a unidade 
social (Read, 1982). 
Contudo, este processo com algumas pessoas decorre com sucesso, na medida em 
que se consegue integrar socialmente, e com outras já não acontece desta forma, têm maiores 
dificuldades em integrarem-se. Todos os fatores externos como o país, o clima, a cultura e a 
sociedade interferem na nossa adaptação a uma sociedade de determinado local.  
 Parece lógico que numa sociedade na qual vigora a democracia, o intuito da educação 
seja o de encorajar o desenvolvimento social, mas ao pensar nisto surgem algumas dúvidas 
quanto aos métodos a adotar. O desenvolvimento é o processo de evolução física gradual, 
de maturação, acompanhado de um desenvolvimento correspondente de várias faculdades 
mentais como o pensamento e a compreensão.  
 Posto isto o autor Read relaciona a educação estética como uma parte do que é a 
educação artística no seu todo, porque através da educação estética é possível educar o ser 
humano do ponto de vista dos sentidos, nos quais está a consciência, a inteligência e o 
raciocínio do individuo.  
 O princípio da educação é o de preparar o individuo para aquilo que é a vida, dando-
lhe ferramentas em como agir com ele mesmo e com a sociedade em que está inserido. 
Através da educação estética é possível: a conservação da intensidade natural de todos os 
modos de perceção e sensação; a perfeita harmonia das diversas formas de perceção e 
sensação entre elas e com o meio envolvente; a própria forma como são expressados os 
sentimento de uma forma muito mais comunicável; a transmissão da experiencia mental, de 
uma forma aberta; e por ultimo a exteriorização do pensamento de forma mais correta.  
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 A técnica da educação estética tem os seguintes aspetos distintos:   
  
A. Educação Visual   Vista     
        Desenho 
B. Educação Plástica    Tato 
  
 C. Educação Musical   Ouvido = Música  
          Euritmia 
D. Educação Cinética   Músculos = Dança 
 
 E. Educação Verbal   Palavra = Poesia e Teatro 
  
 F. Educação Construtiva  Pensamento = Arte 
(Read, 1982) 
 
III. Educação estética e artística 
 A expressão artística é completamente inseparável de uma outra dimensão do 
desenvolvimento humano: a estética. (Bahia, 2009) 
 A partir de Adorno chegamos à ideia que a estética deve à filosofia o fato de a prática 
universitária a ter reduzido a simples disciplina. A estética submete-se assim ao que o seu 
objeto, semelhante a qualquer outro, quer de um modo imediato. Para que se consiga a 
totalidade da experiencia a partir do objeto, é necessário o pensamento mediante a obra de 
arte, e por consequência a filosofia, que advém do mesmo e não se evita. (Adorno, 1970) 
 A compreensão identifica-se com a crítica; a faculdade de compreender, 
de perceber o compreendido como algo intelectual, é apenas a aptidão para 
distinguir o verdadeiro e o falso, por muito que esta distinção se desvie do 
procedimento da lógica tradicional. (Adorno, 1970) 
 
Qualquer instituição artística possui um papel muito importante na educação dos 
públicos assim como dos cidadãos, este papel deverá ser assumido de forma global por todos 
os profissionais que intervém no trabalho da instituição, independentemente do seu cargo e 
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aptidão; assim poderemos ter num só espaço, um lugar privilegiado de educação artística, 
cultural e científica. 
 A educação artística é uma hipótese para a vivência do património artístico e cultural 
da humanidade. A derivação e análise dos objetos artísticos contribuem para a construção 
de valores tanto éticos como estéticos, originando assim a criação e a formação de públicos 
novos. (Serafini, 2009) 
 A experiência estética entende-se como um estado de espirito muito particular, difícil 
de descrever através de palavras. É uma experiência singular, que pressupõem um padrão de 
normalidade da condição e estado humano. (Adorno, 1970) 
 A educação artística traduz-se no desenvolvimento de várias experiências de acordo 
com as variadas formas de arte, que têm o seu desenvolvimentos nos espaços dedicados à 
educação que a comunidade dispõe incluindo escolas, infraestruturas culturais, associações 
e organizações não-governamentais. As atividades desta disciplina são destinadas a toda a 
população, sendo acompanhadas por artistas e educadores das diversas áreas de criação e 
expressão. Aqui está integrado também o ensino artístico especializado, que tem como 
público-alvo pessoas que revelem vocação para a aprendizagem de uma linguagem artística, 
mas que também pretendam prosseguir estudos artísticos numa área concreta, na educação 
básica, ensino secundário e ensino superior. (Nanni, 2008) 
 Assim a arte, sob este ponto de vista, é o motivo para variedade de enquadramentos 
em que é usada. A arte pode ser vista sob duas linhas principais: a arte na educação como 
um processo e a arte na educação como produto. 
 A arte na educação como processo é organizada em várias etapas: a) 
enquanto abordagem ao conhecimento, b) enquanto experiência social e 
individual; c) enquanto experiência cultural, e, d) enquanto instrumento 
pedagógico.  
 A arte na educação como produto é distinguida sobre várias vertentes: a) 







 A direção de cada instituição é a responsável por avaliar ou de repensar orientações 
e possibilidades de trabalho, consoante os recursos humanos e técnicos, com atenção aos 
espaços e outros meios, de um modo geral através de parcerias, segundo objetivos, missão e 
vocação da respetiva instituição.  
 
A educação tem vindo a sofrer muitas alterações ao longo dos anos no que diz 
respeito principalmente à importância das disciplinas. Cada vez mais se exige que uma 
criança seja inteligente, mas para conseguir chegar até lá tem de ter uma educação mais 
orientada para a sensibilidade.  
 Para Vygotsky, um dos eixos estruturantes da experiencia estética 
centrava-se na ideia da congenialidade da criação e da perceção artísticas: o 
leitor deve ser solidário com o poeta porque, ao percecionarmos a obra de arte, 
recriamo-la de novo cada vez que com ela contactamos. (Fróis, B., & Silva, 2013) 
Das práticas formativas e dos modelos de investigação resulta a partilha de saberes 
relativos a ações inovadoras desenvolvidas nos diversos contextos escolas, museus, oficinas 
de expressão plástica. 
 Os museus são vistos como instituições de comunicabilidade e os seus visitantes 
considerados como agentes ativos de contemplação, não como convidados  
(Marques & Fróis, 1999) 
Goodman (Fróis, B., & Silva, 2013), personalidade na área da lógica e da 
epistemologia, relaciona a sua conceção acerca das linguagens da arte com a ideia de literacia 
estética, defendendo assim duas ideias chave: as obras de arte são como símbolos integrados 
em sistemas mais vastos, querendo dizer em vários tipos de arte; e o valor das obras está na 
potencialidade cognitiva que podem conter.  
 Para compreender uma obra de arte não se pretende a descoberta da intenção do autor 
ou que as emoções do autor coincidam com as do observador. Até porque quando estamos 
perante uma obra de arte, de um modo muito automático para quem tem já essa sensibilidade 
e formação, acabamos por reformular a obra de arte dando lhe um novo sentido com o nosso 
olhar. (Rodrigues, 2011) 
Existem algumas estratégias educacionais que focam a atenção na obra de arte e no 
observador, trata-se da observação dirigida, na qual encontramos cinco categorias diferentes 
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de observação: físicos, assuntos, propriedades formais, composição, perspetiva do 
observador. (Fróis J. P., 1999) 
A educação estética e artística visa a formação global do indivíduo pela possibilidade 
do desenvolvimento das suas potencialidades cognitivas em tempos e contextos 
diferenciados. Cada representação simbólica, ao possuir os seus próprios limites e domínios 
de significados, fornece possibilidades para desenvolver o que as outras formas da 
comunicação não alcançam. (Fróis J. P., 1999) 
 “O discurso educacional, tal como hoje se apresenta, segue a tradição 
dominante: privilegia o verbal como forma purificada de comunicação do 
significado. A palavra é o símbolo da experiencia mental e do pensamento, por 
isso, a sua importância é enorme. O mandato educativo do museu de arte, tornou-
se, em parte, na sua estrutura operativa, extensão do discurso da educação 
escolar e, juntos, colonizaram-se em vários lugares o espaço de interpretação, 
por vezes infantilizaram os públicos, e, por vezes «secaram» as artes do seu 
inerente poder interpretativo na esfera pública.” (Fróis, B., & Silva, 2013) 
IV. O papel dos centros culturais 
 O crescimento dos serviços educativos é um facto e que estes espaços de mediação, 
quase de forma lógica, são parceiros evidentes da Educação Artística. A partir da década de 
oitenta do século XX, assiste-se a uma explosão museológica no nosso pais, em que os 
profissionais dos museus passaram a dar relevância constante à função educativa dos 
museus, verificando-se com frequência a realização de encontros e de debates centrados 
nesta temática. (Graça, 2011) Estes espaços são entendidos como locais de participação, que 
procuram uma mediação entre por exemplo uma exposição e os seus visitantes, 
proporcionando momentos de encontro, reflexão e construção dos conhecimentos, 
considerando as múltiplas formas de aprender, de ver e de sentir. Os centros culturais ou 
museus tornam se excelentes locais de aprendizagem da educação estética e artística, na 
medida em que utilizam uma multiplicidade de formas e modelos de comunicação.  
O museu de arte tornou-se no século XX numa entidade, socialmente visível; 
espaço transformado em lugar de atração peregrina típico, despertando na mente 
dos públicos uma curiosidade crescente, convocando a participação de um 
60 
 
conjunto alargado de protagonistas, recursos materiais e tecnologia da 
informação com objetivos semelhante. (Fróis, B., & Silva, 2013) 
 Os museus e os centros culturais são uma importante contribuição, que ajuda a 
amenizar a ideia de inacessibilidade do trabalho artístico e o sentimento de ignorância do 
visitante. A função da arte educação acaba por ter um papel mediador entre a arte o público. 
Contudo, as pessoas sem escolaridade têm algum receio, de entrar num centro cultural, 
porque não se sentem suficientemente conhecedores para poder entrar nos tempos da cultura. 
(Barbosa, 2004) 
Em todas as sociedades encontramos instituições que acabam por não ter interesse, 
mas também existem outras com toda a importância para a cultura de uma região. No mundo 
contemporâneo, os centros culturais ou museus são locais que se devem manter ativos por 
muitos anos, porque guardam muito daquilo que é a identidade cultural, assim como toda a 
história que traça o passado e o presente das sociedades. (Barbosa, 2004) 
 A cultura é tudo aquilo que não é natureza, ou seja, tudo o que é produzido pelo ser 
humano. Aqui podemos incluir as tradições de uma região, como o artesanato que traduz as 
suas características peculiares, assim como a arte que o homem produz seja ela de que tipo 
for. Da cultura também faz parte o desenvolvimento do ser humano, são os costumes e 
valores de uma sociedade. Ao mesmo tempo ela significa que o homem não apenas sente, 
faz ou age com a cultura, mas também pensa e reflete sobre o sentido do mundo. Dela fazem 
parte todas as práticas e ações sociais que seguem um padrão determinado no espaço. 
Traduz-se em linhas muito gerais na identidade própria de um grupo num território ou 
período específico. (Lichte, 1988) 
 Com isto, a cultura realiza-se em vários contextos: intelectual, social, nas relações, 
na criação e na transmissão de valores. (Aguileta, 2000) 
 As oportunidades de aprendizagem começam cada vez mais cedo e 
prolongam-se pela vida fora. Os primeiros seis anos de vida são considerados 
vitais para a formação e desenvolvimento de cada um. Vivencias e estímulos 
sensoriais e emocionais adequados a um desenvolvimento equilibrado são cada 
vez mais precocemente incentivados. Por outro lado, constatamos que a família 
atravessa tempos de desagregação. As crianças são ‘caldeadas’ na vida em 
família e numa sucessão de ambientes, onde a creche, o jardim-de-infância, e a 
escola tomam cada vez mais tempo, e tudo isto ao longo das primeiras etapas do 
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crescimento. Estas instituições estão abertas a parcerias que possam enriquecer 
o leque de aprendizagem das crianças. (Azevedo) 
 Os centros culturais têm a excelente oportunidade ao conseguirem abranger três 
linhas de ação: fazer com que um pequeno grupo participe em programas com continuidade, 
ao mesmo tempo que cativam a família, e se dedicam especificamente aos educadores e 
ainda aos pais. (Ribeiro, 2011) 
Nos dias que correm existe muito público escondido e pelo espaço virtual, isto 
acontece mais no caso dos cinemas, sendo que acaba por ter alguma interferência nos hábitos 
das pessoas. Ainda não se criou a mentalidade de públicos sem presença física, que só têm 
uma assinatura. A informação hoje chega-nos facilmente através de um ecrã, sem que seja 
necessária a deslocação espacial das pessoas, o que cria um problema na distinção do mundo 
real e do virtual. Com um novo público completamente ligado aos novos meios de 
comunicação, existe a vantagem que tem acesso a universo mais vasto, ao mesmo tempo que 
é mais disperso e também mais difuso de informação sobre o universo da arte. O que os 
centros culturais deverão fazer é ter a preocupação de se preparem para poder responder às 
necessidades dos novos públicos, e que o mundo virtual é física e mentalmente distinto da 
experiencia emocional e física vivida por exemplo numa galeria. (Ribeiro, 2011) 
 As instituições culturais que estejam preparadas para receber este tipo de público, 
são capazes de preparar abordagens únicas, criativas, pertinentes, e permanentes. Ao serem 
conhecedores da cultura conseguem fazer uma planificação dos eventos a visitar, que lhes 
permite explorar de forma autónoma, com o seu próprio ritmo dando um toque mais pessoal 
à construção da sua própria identidade. Desta forma começam a fazer de um visita a uma 
exposição, a ida a um espetáculo teatral algo tão natural como ir ao cinema, ou até mesmo à 
praia. (Azevedo) 
 A participação ativa, o envolvimento da vontade, são absolutamente 
necessários ao processo de aprendizagem. (Azevedo) 
 A preocupação hoje dos teatros já não se limita exclusivamente ao estudo dos objetos, 
mas passa a ter como tema os públicos. É importante que se consiga atingir o público com 
os eventos apresentados, para que exista uma crítica no sentido de cada vez mais responder 
as suas necessidades. Para tal é necessário que haja um estudo das características e 




 Os museus começam então a ser vistos como locais de inspiração, ao existir um 
contacto com os objetos artísticos reais, pode levar ao despertar de novos interesses 
individuais. 
 A tecnologia e as artes começam a ser vistas como as disciplinas do futuro, ainda que 
através da educação não formal, cada vez mais existem estruturas que apoiam ao 
desenvolvimento e progressão destas áreas, através de curso de curta duração e acessíveis a 
toda a sociedade.  
 Para que esta mediação seja feita entre as instituições e o público, é necessário que 
também existam formas de a fazer. Os novos intermediários culturais podem ser 
considerados uma categoria particular de intelectuais e isso pode ser encarado como uma 
expressão típica da cultura pós-moderna. Além disso têm de ter a preocupação de conjugar 
a lógica da pesquisa criativa como a lógica do mercado. (Bovone, 1977) 
 Os profissionais para poderem ensinar arte, é necessário que sejam mais eficientes, 
isto é possível se houver um contacto com a arte na sua forma mais prática. O que é refletido 
na capacidade analítica, através da interpretação dos trabalhos artísticos no seu contexto 
histórico (Barbosa, 2004). 
 O significado mais corrente de mediação vincula-se à ideia do 
intermediário. (Signates, Estudos Sobre o Conceito de Mediação, 2012) 
 É precisamente este o momento em que se questiona o papel intermediário, entre a 
arte e a cultura, para com a sociedade em que se insere. Cabe então aqui principalmente a 
ação dos Serviços Educativos, que são os potenciais mediadores entre as instituições e os 
indivíduos.  
 A mediação pode referir-se primordialmente aos processos de composição 
necessários, em um determinado meio, como tal, indica as relações praticas entre 
formas sociais e artísticas. Em seus usos mais comuns, porém, refere-se a um 
modo indireto de uma relação entre a experiencia e a sua composição.
 (Signates, Estudos Sobre o Conceito de Mediação, 2012) 
 Através do papel mediador que os Serviços Educativos poderão ter para com as 
escolas, incentiva assim a educação não formal de uma forma muito subtil, indo diretamente 
às instituições escolares.   
As fontes de mediação poderão ser várias, como por exemplo: a cultura, a política, a 
economia, a classe social, o género, a idade, a etnicidade, os meios, as condições situacionais 
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No nosso dia-a-dia estamos lado a perante obras de arte, dos mais diversos tipos 
desde: a arquitetura, a escultura, a pintura, a fotografia, o cinema, a dança, o teatro, a 
performance. Física ou virtualmente nós vemos arte todos os dias, mas para a saber ver temos 
de ser educados para tal. É precisamente aí que começou o meu trabalho, na importância que 
a arte pode ter no ser humano, e no que ela interfere na educação de uma criança desde tenra 
idade.  
As preocupações com a formação de uma criança já não são apenas as de a 
transformar num indivíduo extremamente inteligente, sem imperfeições no que toca ao 
raciocínio lógico, mas já vai alem disso na medida em que se pretende que exista um 
desenvolvimento estável e harmonioso do indivíduo como um ser total. (Valente & 
Lourenço, 1999) 
 
Questão 1: A Função da Arte na Educação  
A arte funciona como uma expressão pessoal, porque ela é capaz de identificar 
culturalmente um artista através das suas obras de arte. Assim como todas as faculdades 
ligadas à perceção, imaginação e crítica estão associadas diretamente com aqueles que 
tiveram ou têm um contacto puro e real com a educação artística.  
Considero que através da arte podemos conhecer uma pessoa, determinando a sua 
origem, em que meio cresceram, e de que modo o processo de desenvolvimento humano, e 
aprendizagem das conceções determinadas pela escolaridade obrigatória, e o contacto ou não 
que tiveram com os meios mais artísticos.  
Toda a criança que seja desde cedo levada a observar arte, seja ela nas mais diversas 
formas de expressão, vai sentir em si mesma à medida que vai desenvolvendo competências, 
uma grande capacidade crítica. Esta grande qualidade de ser ‘crítico’ é será sempre uma 
mais-valia para o ser humano em si, enquanto pessoa singular, mas também para a sociedade, 
enquanto membro de um conjunto de pessoas, que partilham os mesmos espaços e a mesma 
cultura. 
Além disto, as crianças que sejam levadas a teatros, centros culturais, centros de arte, 
conseguem através do olhar captar fotografias de momentos, de obras ou mesmo de 
performances. Esta vantagem para as mesmas vai ser refletida no campo da criatividade, 
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porque quanto maior for a informação que guardam dentro da sua mente, mais elementos 
vão ter para serem grandes mentes. 
 
Questão 2: A educação estética e artística 
A educação estética sensibiliza para a compreensão das obras de arte, fazendo 
perceber que este é um processo de descodificação de um símbolo dentro de um amplo 
sistema, de um conjunto alargado de símbolos com propriedades sintáticas e semânticas que 
podem ser relevadas pelo observador. Tendo isto em conta, as propriedades estéticas não 
pertencem exclusivamente à intenção do artista nem aos sentimentos do intérprete mas à 
própria obra de arte, possibilitando que a obra pode ser então interpretada.  
Após o processo de aprendizagem artística os indivíduos devem ser capazes depois 
de alguma formação nestas duas áreas de executar as seguintes etapas: apreciar, educar os 
sentidos, avaliar a qualidade das imagens produzidas. Esta é a ampliação necessária à livre 
expressão, de maneira a possibilitar o livre desenvolvimento contínuo daqueles, que depois 
de deixar a escola não se tornaram produtores de arte. 
No próprio papel da educação está incrementada a ideia de que através desta a 
singularidade de cada um deve ser motivada, ainda que dentro de um determinado grupo, e 
é aí que a educação estética tem o seu papel mais importante.  
Para que possa existir uma abertura para a educação artística, não basta apenas ela 
partir dos seus efeitos morais e políticos, mas tendo em conta as suas implicações cognitivas 
e emocionais, que é um aspeto relevante para a alteração da mentalidade sobre o estatuto das 
artes na educação. 
 
Questao 3: O papel dos Centros Culturais 
Nos dias de hoje o papel dos Centros Culturais, Museus ou Teatros deixa de ser 
aquele que até então era de passividade em relação ao público, mesmo derivado à situação 
económica e política que o nosso país está atravessar, estas instituições têm de tomar uma 
posição ativa no que toca ao papel mediador a executar pela arte. Não é só a educação formal 
que pode ser tomada como essencial no processo de aprendizagem e desenvolvimento das 
crianças, a educação não formal também deverá ter o seu lugar de importância na educação. 
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O Centro Cultural de Ílhavo e Centro Cultural da Gafanha da Nazaré com a 
implementação do SEMI consegue ter sucesso, na medida em que as escolas do município 
têm uma presença marcante e continua nos mesmos. Trimestralmente são recebidos imensos 
alunos desde a idade do pré-escolar até ao ensino secundário, para participarem em eventos, 
ou mesmo só para assistir a espetáculos.  
Os Serviços Educativos entram aqui como um importante serviço do qual devem 
estar dotados, todos os centros culturais, teatros, museus, etc. Desta forma é possível através 
da educação não formal, que não obriga a nenhum tipo de método, o que se torna mais 
descontraído, fomentar a arte e a cultura nos cidadãos.  
O exemplo do serviço educativo do Centro Cultural de ílhavo e da Gafanha da Nazaré 
é sem dúvida um exemplar de excelência, porque consegue cumprir os seus objetivos, além 
de que pode ser um grande impulsionador de criatividade em crianças, jovens e adultos. Com 
o meu estágio, senti na realidade que o trabalho funciona, quando vemos que o pulico se 
envolve para as atividades a que vai. Melhor ainda que isso é quando, as caras começam a 
ser as mesmas de workshop para workshop, é sinal que se sentem satisfeitos com o serviço 
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